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Quem não gosta de comer doces? O exces-
so desses alimentos, no entanto, não com-
bina em nada com os nossos dentes, e po-
dem causar doenças, afetando a saúde bu-
cal. Segundo a dentista Maristela Lobo, 
essa predileção associada à má escovação 
dos dentes pode acarretar danos sérios.
Conforme a especialista explica, as doen-
ças bucais mais comuns, que aparecem 
nesses casos são as cáries, e a doença pe-
riodontal, que eliminam os tecidos ao redor 
dos dentes, gengiva, ligamento periodontal 
e osso. Essas doenças consideradas infec-
ciosas são causadas por espécies dife-
rentes de bactérias, que em sua maioria, uti-
lizam os açúcares como alimento.
- Desta forma, os doces se tornam um po-
tente substrato para a multiplicação bacte-
riana - afirma.
No entanto, como ficar apenas olhando as 
guloseimas é tarefa inglória, a dentista re-
comenda que após o consumo desses ali-

mentos, é necessário fazer a hi-
gienização da boca, com fio den-
tal e escovação correta.
- O ideal é escovar os dentes até 
15 minutos após a ingestão dos 
doces, pois, geralmente a partir 
desse período as bactérias esta-
rão metabolizando os açúcares 
ingeridos e fabricando ácidos, 
que são bastante prejudiciais aos 
tecidos bucais - alerta Maristela.
Por esse motivo, o melhor é esco-
var os dentes após o consumo 
desses alimentos, para que o 
efeito da escovação tenha efeito.
O consumo desses produtos no 
período da noite é o menos reco-
mendado, conforme destaca a 
especialista.
- Na parte da noite, a ação pro-
tetora da saliva está minimizada, 
uma vez que a saliva contém anti-

corpos, enzimas e outros com-
postos antibacterianos, que aju-
dam o organismo a retardar a 
ação das bactérias, se a higieni-
zação bucal estiver sendo feita de 
maneira adequada, o indivíduo 
estará livre desse mal durante a 
noite, mas, se o mesmo não esco-
var os dentes, estará susceptível 
a ter uma doença bucal - ressalta.
De acordo com Maristela, o ideal 
é consumir os doces, duas vezes 
por dia no máximo. E somente 
depois das principais refeições, e 
não nos intervalos entre elas, 
como é usual.
A recomendação seria optar por 
doces diet, ou seja, sem açúcar, 
pois, eles não contêm sacarose. 
Todavia, como eles são destina-
dos para indivíduos diabéticos, há 
algumas restrições que devem 

ser observadas.
- De certa forma, esses alimentos 
são menos prejudiciais aos dentes 
e gengiva, quando comparados 
aos similares açúcarados, mas, 
devem ser consumidos de forma 
moderada, pois podem trazer 

outros problemas à saúde sistêmica - 
afirma.
- Os melhores alimentos para a saúde 
do nosso organismo como um todo 
são: frutas, oleaginosas, verduras, 
legumes, fibras, proteínas animais, 
derivados de leite, ricos em cálcio, e 

carboidratos complexos, como as 
raízes - finaliza Lobo.

Com informações 
gauchazh.clicrbs.com.br

O vilão dos dentes
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Luiz Parreiras e Tânia Alves Stael Lorena e Luiz Parreiras
Luiz Parreiras, Piu, Lívia, Juniane e Luca

Henrique Penido, Ana Virgínia e Luiz Parreiras
Maria Helena Corgosinho que no dia 01 de 
janeiro completou 86 anos e Luiz Parreiras

Luiz Parreiras, Dra. Raquel Iracema e Dr. 
Gustavo Nogueira

Luiz Parreiras, Dione Chequer, Dr. Faiçal Chequer e Lílian Chequer

Luiz Parreiras, Miguel Penido de Sousa, Christine Filgueiras Penido e 
Nelson Cardoso de Sousa

Aziz Saliba, Graciane Saliba, Maria das Graças Saliba e Luiz Parreiras

A alta sociedade itaunense esteve 
reunida nas dependências do Tropical 
Tênis Clube para o seu tradicional ré-
veillon, que sempre é  reconhecido 
por oferecer a melhor virada do ano da 
região, onde reúne  gente elegante, 
bonita  e grande parte do PIB da ci-
dade. Pelo palco do evento passaram 
a dupla Nando e Fernando, a banda M 

Jack, o grupo Só H, e os djs Michel 
Frank e Wilsinho. Luiz Parreiras es-
teve presente acompanhado da so-
brinha Catharine Parreiras e da 
amiga, a competente advogada Dra. 
Stael Lorena.

Réveillon Tropical 
2024
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Comercialização de sucatas metálicas 
ferrosas e não ferrosas, materiais de 

aproveitamento, máquinas, 
equipamentos e resíduos industriais

Av. Dr. Walter Mendes Nogueira, 965
B. Antunes - Itaúna - MG

(37) 3243-4891

O empresário Maurílio Basto (Maurílio Mudanças) curtindo o fim de ano em 
Escarpas do Lago em meio ao presidente do Atlético, Sérgio Coelho  e o  ex-
jogador, maior artilheiro da história do clube, Reinaldo. 

Um registro especial de pai e filho, o modelar advogado, Dr. Moacir Eustáquio 
de Sousa (Moacirzinho) e seu  filho Enzo Otávio da sociedade de Mateus Leme

Luiz Parreiras, Valéria Campos e Luciene Parreiras

No próximo dia 26 de janeiro em co-
lação de grau Festiva pela UNIBH, es-
tará a jovem Fernanda Márcia de As-
sis que se forma em medicina na Tur-
ma XXIII. Fernanda já é reconhecida 
fisioterapeuta mas agora busca por 
novos desafios e com certeza será 
uma excepcional médica, de grande 
conhecimento técnico e de sensibili-
dade humana ímpar. Orgulhosa tam-
bém está sua mãe a tão abnegada 

pastora, Juliana Gil e seu noivo Adél-
cio Rosa, prefeito municipal de Itati-
aiuçu. Desejamos uma carreira bri-
lhante, que seja realmente um sa-
cerdócio de vida que vise  amenizar a 
dor alheia. Quem nos deu essa notícia 
foi a querida amiga de Fernanda, Ro-
berta Alves secretária do Dr. Fares,  
que se alegra por ver mais uma con-
quista na vida de Fernanda.

Medicina

Nova Idade

A cabelereira e empresária, Valéria Campos no dia 28 de dezembro recebeu 
amigos e familiares em um petit comité em sua residência para celebrarem o 
seu novo ano. Desejamos vida longa e feliz a essa nossa querida colunista. 

Muitas pessoas fazem psicoterapia, 
acompanham profissionais de coa-
ching, frequentam cursos para apren-
der a dizer não. Em um mundo egoís-
ta, massificador, egocêntrico no qual 
vivemos, já repletos de não, inclusive 
impensados e ditos de forma precipi-
tada, as pessoas desejam aprender a 
dizer não. Não me amole, não me tire 
da minha zona de conforto, não exija 
nada de mim, não me cutuque com 
suas observações, não me instigue 
com sua felicidade, não me procure... 
Não posso, não tenho tempo, não 
tenho disponibilidade, não, não, não... 
E... a depressão, a angústia, a ansie-
dade se acentuam e afloram ainda 
mais, trazendo todas as suas conse-
quências. 
      Deixo bem claro, que excluo aqui o 
não que deve ser bem dito, diante de 
situações abusivas e tóxicas, de ex-
ploração e interesse claro em lesar o 
outro. Esse não tem que ser clara-
mente dito com todas as suas letras, 
mesmo que dito com calma. Há limites 
e estes têm que ser respeitados e 
compreendidos. 
      Falo do não dito por preguiça, por 
procrastinação, por desejo de per-
manecer onde se está, sem nenhum 
constrangimento de não mover uma 
palha para o bem estar de outra pes-
soa, para o engrandecimento de si 
mesmo, para a atitude real de ser 
alguém que faça a diferença. Falo do 
não que é uma demonstração clara da 
falta de afeto, de caridade, da compre-
ensão de que aquilo que está em nos-
sas mãos, pode ser resolvido, numa 
atitude de real acolhimento. Falo do 

não  desnecessário, pois muitas ve-
zes está ao nosso alcance a solução. 
     Observo o quanto as pessoas, e 
aqui também me incluo, sutilmente 
valorizam excessivamente o que fa-
zem, quando a lição de humildade e 
de total servidão nos foi oferecida há 
mais de dois mil anos. Nossa entrega 
não tem preço, ela tem valor, ela traz 
a sustância que nossa alma precisa 
para ser nutrida e para estar feliz. Ser-
vir é o que nos incorpora, nos forta-
lece, nos mostra a nossa importância 
no plano divino. Sair da nossa zona 
de conforto e caminhar em direção 
aos outros, para ajudá-los em suas 
dores e dificuldades é que nos digni-
fica. 
     Deixemos de lado o aprendizado 
de nãos desnecessários, que quere-
mos dizer por pura preguiça. Foi o sim 
de uma mulher que dividiu a história 
da humanidade em antes e depois de 
Cristo. Não deveríamos jamais nos 
esquecer disto. 

Dra. Heloisa de Sousa Matos 
Médica

Apologia ao Sim

Em Escarpas do Lago

Pai e
Filho
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danificar a transmissão automática 
do seu carro:
·Engatar a ré com o veículo em mo-
vimento
·Engatar a posição "Park" (P) en-
quanto o veículo ainda está em mo-
vimento
·Colocar o câmbio na posição neutra 
(N) enquanto o veículo está em mo-
vimento
·Descansar a mão no câmbio
Manutenção preventiva essencial
Além de evitar práticas prejudiciais, é 
importante realizar a manutenção 
preventiva do câmbio automático se-
gundo as recomendações do manual 
do veículo. Isso inclui a troca de óleo 
e filtro, que ajuda a manter a lubrifi-
cação adequada do sistema.

Práticas seguras e sem riscos
Algumas práticas, como utilizar as 
posições 3, 2 e 1, ou aproveitar as 
trocas sequenciais disponíveis em 
alguns veículos, não representam 
riscos para a transmissão automáti-
ca.
Essas funcionalidades são projeta-
das para oferecer maior controle em 
situações específicas, sem compro-
meter o funcionamento adequado do 
câmbio.
Ao adotar esses cuidados e evitar 
práticas prejudiciais, os motoristas 
podem prolongar a vida útil da trans-
missão automática de seus veículos, 
garantindo uma condução mais sua-
ve e segura ao longo do tempo.

Sinta-se em casa dicas, receitas, sugestõesSinta-se em casa
Para

 Refletir

Confira essa e outras 
receitas deliciosas 
receitas: Programa Bons Momentos

bonsmomentos_valeriacampos

Não posso 
controlar o que 
vem dos outros, 

mas posso 
decidir o que 

fazer com o que 
recebo.

Com informações 
www.otempo.com.br/autotempo

Bife a Rolê
Ingredientes
1 kg de chã de dentro em bifes
300g de bacon fatiado
1 cenoura picada em palitinhos
1 calabresa picada em paliti-
nhos
1/4 de pimentão vermelho
1/4 de pimentão verde
1/4 de pimentão amarelo
1 cebola de cabeça picada
3 dentes de alho picados
1 lata de extrato de tomate
Preparo
Tempere os bifes e recheie com 
a cenoura e a calabresa, depois 
enrole o bacon por fora, amar-
rando as pontas. Unte uma pa-
nela mais grossa com óleo e 
sele a carne. Depois de selados, 
coloque os bifes em uma panela 
de pressão com água e deixe 
cozinhar por aproximadamente 
30 minutos. Depois retire a água 
(reserve em algum recipiente)  e 
acrescente a cebola, o alho e 

Dicas de
culinária

Ao picar ou ralar chocolate, 
segure a barra com papel-
alumínio para que ele não 
derreta com o calor das 
mãos. Para obter raspas 
pequenas, use chocolate 

gelado.

Como preservar a transmissão automática do seu carro
O mercado automotivo brasileiro tes-
temunha uma mudança significativa 
nos últimos anos, com mais de 60% 
dos carros vendidos no país agora 
equipados com câmbio automático. 
Essa preferência não se limita ape-
nas aos carros zero quilômetro, es-
tendendo-se também ao segmento 
de seminovos.
No entanto, é importante destacar 
que, embora amplamente adotados, 
os câmbios automáticos não são imu-
nes a desgastes e problemas. Para 
garantir seu bom funcionamento ao 
longo do tempo, é necessário adotar 
alguns cuidados básicos.
Cuidados básicos para evitar da-
nos
Aqui estão alguns hábitos que podem 

misture até a cebola ficar dourada. 
Coloque o extrato de tomate, os 
pimentões e refogue, colocando um 
pouco da água reservada e deixe 
apurar. Se o caldo ficar ralo, acres-
cente 1 colher de maizena misturada 
em 1/2 copo de leite para engrossar.
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História Concisa de Portugal
de José Hermano Saraiva

nau, desesperado contra a falta de 
vento, disse um palavrão contra um 
santo) e houve denúncias por má-fé: 
inveja, vingança, ciúme. Mas o que 
mais conta é essa inclusão do dever 
de denúncia no número dos deveres 
para com Deus; a denúncia deixou de 
ser uma vileza odiosa e sórdida e foi 
proclamada como piedosa virtude. 
Todo o país era religioso, e por isso 
durante dois séculos todo o país 
serviu de polícia a si mesmo. Foi a 
operação policial de maior duração e 
de maior envergadura que a nossa 
história registra e durante ela toda a 
gente viveu entre o dever de de-
nunciar e o terror de ser denunciado. 
Isto explica o número extraordinaria-
mente alto de processos que ainda 
hoje existem: mais de vinte mil, sa-
bendo-se que muitos outros se per-
deram.
A censura intelectual era revestida de 
três aspectos:
a)Proibição da posse e leitura dos 
livros constantes dos índices expur-
gatórios ou catálogos de obras nacio-
nais e estrangeiras que a Inquisição 
considerava heterodoxas. Todos os 
exemplares existentes deviam ser 
entregues pelos possuidores e eram 
apreendidos onde quer que fossem 
achados; a queima dos livros era uma 
das várias partes em que se dividia a 
solene cerimónia do ato-de-fé;
b)Fiscalização do comércio livreiro e 
da entrada de livros estrangeiros no 
país; as livrarias eram vistoriadas 
com frequência e todos os navios ins-
pecionados à entrada dos portos;
c)Submissão da produção literária 
interna à prévia censura do Santo 
Ofício. Só depois de examinadas e a-
provadas as obras podiam ser im-
pressas. A censura incluía o direito de 
correcção do texto, cortando ou mo-
dificando o que parecesse aos cen-
sores menos conveniente. A segunda 
edição d'Os Lusíadas saiu com cor-
tes de grande extensão.
Continua na próxima edição 

O leitor contumaz
06/01/2024

“MONOPÓLIO ORIENTAL – 1498-
1580
(...)
d)A Inquisição
(...)
Em 1531, D. João III pediu ao papa a 
licença necessária para a organiza-
ção da Inquisição em Portugal. Os 
cristãos-novos mobilizaram toda a 
sua força económica para o impedir, 
afirmando que o que se pretendia era 
apenas espoliá-los. Existe muita do-
cumentação sobre essa luta diplo-
mática e a sua leitura obriga a dar 
razão aos judeus: a questão do con-
fisco das fortunas teve um papel 
fundamental.
A bula da Inquisição foi concedida em 
1536, embora já desde 1534 houves-
se um inquisidor e seja deste último 
ano o procedimento contra Gil Vi-
cente. Nos cento e quarenta e três a-
nos que vão até 1684 foram quei-
madas mil trezentas e setenta e nove 
pessoas. Depois, o ritmo desceu, 
mas as execuções continuaram até 
ao tempo do marquês de Pombal. O 
maior número dos condenados à 
morte é formado por acusados de 
Judaísmo, mas há muitas condena-
ções por feitiçaria e por depravação 
de costumes. 
As fogueiras são, de entre as várias 
formas assumidas pela actividade 
inquisitorial, o que, pela sua publici-
dade espectacular, se tornou mais 
célebre e o que ainda hoje causa 
maior horror. Mas houve outros as-
pectos menos visíveis, mas de con-
sequências não menos graves: a di-
mensão da denúncia e a censura in-
telectual.
Denunciar um delito contra a fé era 
considerado um dever religioso, e 
isso numa época de religiosidade 
profunda: o dever religioso sobrele-
vava qualquer outro. O crente era, em 
consciência, obrigado a denunciar 
qualquer facto ou aparência de facto 
que, em sua opinião, revelasse Ju-
daísmo ou desrespeito pela fé. Houve 
denúncias por coisas insignificantes 
(por exemplo: o contramestre de uma 

Prof. Fonte Boa
Academia Itaunense de Letras
Cadeira 02 - Patrono: Manoel de 
Barros

Notas Literárias
Série – Sobre a poesia - 5
O TAMANHO DOS POEMAS E AS 
SUAS POESIAS – Parte II

Em nossa “Nota Literá-
rias” dedicada a Poeisa de número 4 
falamos sobre  os Haicais, aqueles 
poemas curtos com versos de 5 e 7 
sílabas, geralmente sem títulos. Fala-
mos também sobre os principais 
haicaístas brasileiros: Guilherme de 
Almeida, Afrânio Peixoto, Pedro 
Xisto, Paulo Leminski, Helena Ko-
lody, Millôr Fernandes, dentre outros. 
Mas era preciso dar continuidade a 
esta temática, porque naquele pe-
queno texto não nos foi possível falar 
de uma poesia, também muito curta, 
nascida no Brasil, e desenvolvida a 
partir desta tradição haicaísta, que é 
o POETRIX. Talvez você nunca tenha 
ouvido falar sobre ela. O POETRIX 
surgiu oficialmente em 1999, criada 
por Goulart Gomes e ganhou segui-
dores nas primeiras décadas de 
século XXI. Então poderíamos dizer 
que o POETRIX é uma poesia con-
temporânea e se constitui dentro da 
chamada “escrita criativa. E tem suas 
regras, vamos a elas.

Por conceito um POE-
TRIX é definido como “poema com 
um máximo de trinta sílabas métricas, 
distribuídas em apenas uma estrofe, 
com três versos (terceto) e título.” Es-
ta definição dada pela Coordenação 
Geral do Movimento Internacional 
Poetrix, já há indícios claros de sua 
diferenciação. Formado por tercetos 
(três versos) com trinta sílabas mé-
tricas e tem título. Por estas regras já 
se diferencia dos haicais. Os Haicais 
não possuem títulos, são tercetos 
com métricas bem definidas de o 
primeiro e o terceiro com 5 sílabas e o 
segundo com 7 sílabas, o que dá no 
máximo de 17 sílabas. Segundo o 
próprio fundador deste estilo poético, 
um POETRIX deve conter pelo me-
nos um dos elementos essenciais da 
Proposta para o Próximo Milênio de 
Ítalo Calvino: Leveza, Rapidez, Exa-
tidão, Visibilidade, Multiplicidade e 
Consistência. Mas Goulart Gomes 
vai além, propõe também três outros 

elementos: Salto, Susto e Semântica. 
Diante do exposto o que 

se entende por Leveza é a capacida-
de do uso de metáforas, visando 
provocar uma nova leitura da realida-
de, que tire o leitor da leitura comum 
da realidade, e apresente uma nova 
perspectiva. Já a Rapidez é resultado 
da busca de uma frase em que seus 
elementos sejam extremamente ne-
cessários, evitando excessos, de 
forma a usar sons e conceitos muito 
bem definidos e precisos. A Exatidão 
é a capacidade de traduzir em pala-
vras as nuances do pensamento e da 
imaginação.  Por Visibilidade com-
preende a qualidade de pensar e ex-
pressar imagens de forma a substan-
tivar a poesia, ou seja, a poesia como 
uma paisagem do que se estar a pen-
sar, a imaginar. Por Multiplicidade é a 
capacidade de provocar novas inte-
rações e novas formas de ver e dizer 
as coisas, um poema focado na po-
lissemia, e Consistência é o fugir dos 
lugares-comuns e investir no sistema 
complexo, caótico, desordenado, 
não-linear, de modo a promover a 
realização de trocas com o meio de 
um modo novo. Mas acrescentamos 
a estes elementos os outros três 
proposto por Goulart Gomes e aí te-
mos o Salto que é a quebra da ideia 
inicial, geralmente presente no pri-
meiro verso. Já o Susto consiste no 
elemento surpresa que fará com que 
o leitor seja arrancado do lugar co-
mum e levado a pensar outra pos-
sibilidade. E, finalmente, a Semântica 
que é a extensão da Multiplicidade 
trazida por Ítalo Calvino; pela Semân-
tica o leitor terá a possibilidade de 
realizar inúmeras leituras do poema 
com uma infinidade de interpreta-
ções.

 Vamos exemplificar isso 
com um POETRIX escrito pelo 
próprio Goulart Gomes 

(G)ESTAÇÕES
juras de amor eterno
nas folhas caídas do outono
não chegaram ao inverno.

Atenção aqui para a im-

portância do título, ele já traz aqui a 
Multiplicidade e Semântica, observe 
o Salto e o Susto, onde as “juras de a-
mor eterno” já caem com as “folhas de 
outono”, onde está a eternidade, nem 
chegaram ao inverno. Mas observe 
que, Estações são também Gesta-
ções... isso é interessante. Mas veja, 
existem outras possíveis interpreta-
ções, outras leituras, e outros senti-
mentos que esses versos provo-
cam...

E pra terminar, uma dos 
meus Poetrix, publicados em 2015:

ENGANO
os meus olhos
me enganam sempre
quase sempre eu gosto.

Até a próxima “Notas Lite-
rárias” e Feliz Ano Novo!

Há infinitas formas de sentir-se 
frustrado. Qualquer perda vem 
acompanhada deste desgastan-
te sentimento de menos valia.
O perigo existe quando não con-
seguimos avaliar que nem sem-
pre quando perdemos seja algo 
negativo, a maioria das vezes é 
sorte.
Existe o perigo por teimar em a-
pegar ao que faz dano, manter a 
mão no fogo. Insistir no sentimen-
to negativo da frustração.
Porém, entretanto, todavia existe 
algo insuperável e rotineiro em 
nossas vidas que é a frustração 
por não conseguirmos mudar o 
outro.
Salvo a contundência, o outro é 
outro.
Podemos transformar um armá-
rio em uma bela cama, em uma 
mesa, e outras coisas; transfor-
mar casas e todo tipo de objetos, 
menos transformar pessoas.
Falo no sentido mais íntimo de 
convivência.
Uma pessoa dada ao trabalho 
sempre o será, assim como seu 
contrário. Uma pessoa honesta e 
inclusiva e seu contrário. Assim 
como muitas outras caracterís-
ticas intrínsecas e comuns a to-
dos nós mortais. 
A frustração é um sentimento 
pessoal de desengano que sen-
timos até perceber nossa equivo-
cação, um degrau a mais no de-
senvolvimento da percepção.
Coisas e pessoas continuarão 
sendo o que são indiferentes ao 
que sentimos por elas.

Nódege  A. Mesquita

E por falar
em

frustração

#  SaúdeEspecial

Parar de fumar! Um novo remédio, a-
provado no Reino Unido, que ajuda 
fumantes a largarem o cigarro, c-
omeçará a ser vendido este mês. Um 
recente estudo mostrou que o medi-
camento pode mais que dobrar as 
chances de se livrar do vício!
Conduzido por pesquisadores da Ar-
gentina, o estudo foi publicado na re-
vista científica Addiction e reforçou 
que a citisiniclina é segura e bem to-
lerada pelo organismo. Mais que is-
so: o medicamento também tem bai-
xo custo de produção e reduz os sin-
tomas associados à abstinência.
“Nosso estudo aumenta a evidência 
de que a citisina é uma ajuda eficaz e 
barata para parar de fumar. Poderia 
ser muito útil na redução do tabagis-
mo nos países de baixa e média ren-
da, onde são urgentemente neces-
sários medicamentos com boa re-
lação custo-eficácia para parar de 
fumar”, disse Omar de Santi, toxico-
logista do Hospital Nacional de 
Posadas, na Argentina, responsável 

por liderar o estudo.
Descoberta antiga
A citisiniclina é feita à base de 
plantas. Ela se liga a receptores de 
nicotina no cérebro e alivia o desejo 
de fumar.
Apesar de ter sido aprovado agora, a 
descoberta do medicamento é an-
tiga. Ele foi sintetizado em 1964 na 
Bulgária. Por ser fitoterápico, o que 
facilita as regras para comercializa-
ção, é utilizado amplamente na Eu-
ropa desde os anos 60.
Mas, só agora estudos clínicos rigo-
rosos começaram a ser conduzidos.
No Reino Unido, o medicamento re-
cebeu aval regulatório há pouco 
tempo e começará a ser vendido no 
próximo dia 22, mediante prescrição 
médica. Ainda não há previsão de 
comercialização no Brasil.
Comparação com outros remédios
No novo trabalho, os pesquisadores 
analisaram resultados de 12 ensaios 
clínicos, com mais de seis mil volun-
tários. Oito deles compararam a cis-

tina com um placebo, e mostraram 
ser possível aumentar mais de duas 
vezes a chance do indivíduo parar de 
fumar.
Ao ser comparado com as terapias de 
reposição de nicotina, como adesi-
vos, gomas de mascar, inalador e ae-
rossol, o medicamento também mos-
trou ser mais efetivo.
Os resultados apontaram que o re-
médio tem eficácia bem semelhante à 
substância do Champix, mas leve-
mente superior à das terapias de re-
posição.
Segundo a diretora do Centro de Tra-
tamento e Pesquisa de Tabaco do 
Hospital Geral de Massachusetts, da 
Universidade de Harvard, Nancy 
Rigotti, a citisiniclina é uma nova 
opção.
“O tabagismo continua sendo a prin-
cipal causa evitável de morte em todo 
mundo, mas nenhum novo medica-
mento para parar de fumar foi apro-
vado pela FDA por quase duas dé-
cadas. Se aprovada pelos regula-

Novo remédio promete dobrar chances de fumantes largarem o cigarro
dores, a citisiniclina pode ser uma 
nova opção valiosa para tratar a 
dependência do tabaco”.

Com informações de O Globo  
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